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“pelo Dri Siva Lima. 

“Continuação aa pag. 68) 

  

“N. Pag. 18, —Que ós vermes se podem “conservar vivos por: ala 

gumas horas: “entre as laminas do microscópio observei. eu tambem, 

Não se tem averig guado, que eu saiba, por quanto: tempo. elles | pos- 

sam viver na urina, Em “um caso acheialguns vivos. 8 horás depois 

de Yeceber. as vúrinás. É certo que tendo - começado estas a cor. 

romper-se nunca “encontrei senão cadaveres Wáquelles entozoarios, o 

o mestmo succedeu ào Dr. Wucherer « em n algumas occasiões: em que: 

assisti ás suas ilivestigações. V 

  

   

    

o Pag: 19, —Os vermes aqui dgseriptos são Os. representados. na 

estampa (figura 5.º) Este desenho, reduzido em tamanho, é copiado 

dé uma nota que o/meu iilustrado amigo, o Sr. Dr. A, Le Roy de - 

Méricourt. acerescentou à Memoria do Dr. Crevaux,, publicada tam- 

bem nos Archives. de Médicine Navale. . Moo So 

“Como se vê, a "extremidade cephalica destes amitmaleulos difioro 

“dados quê eu procurei representar, (figura 3.),: em ser um: pouco 
- Afilada, sendo esta disposição. immediatamente precedidade uma. 

ligeira grossura; às filarias encontradas por “Cobbiid (figura 4u,0,)-. 

o sãos as-que mais se assimilham, pela Suá configuração, às de Wucherer .. 

e (figura 3), Pelo que diz respeito aos vermes-encontrados por -. 

Salisbury, nos.  Estados-Unidos, diz O eminente helininthologista



“s
 

torio deste eminente-professor, no hospital fe Netiley, (Southamp- 

E 
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“ingloz: « Não obstante algigiá disorepancia, quanto ao tamanho. ... 

«estou inclinado à pensar que 0 Dr. Salisbury eseu achamos Os mes- 

“mos ovos e embryões pertencentes à uma'e a: mesma especie de 

parasitas. ( British Med. Journal de 27 de Julho de 1872, pág. 2.) 

Os vermes: figurados pelo Dr.. Grevaux (These-cit. pág. 13) são” 

também. muito similhantes aos descriptos por Wucherer, é esbo- 

- gados: por. mim na fig. 3; e são- -n'o. egualmente os observados por. 

Lewis, segundo afirma o mesmo Dr. Crevauz, que. viu os: 5 desenhos . 

da filoria sanguinis hominis, 

“Eu posso tambem dar testemunho d'esta perfeita similhança, por 

que na minha ultima visita à Inglaterra, e por especial obsequio « do 

Sr. Welch, ajudante do: Dr. Aitken, tive oecasião de ver no labora- - 

   
ton),-as filarias do sangue humano remettidas da India pelos: 

- Lewis, e egualmente as filarias do cão, de qué, adiante fallarei. Não ' 

tenho a menor duvida de ser o verme da preparação que lá. vi em 

: tudo eg ual ao. descoberto por Wucherer na Bahia. 

“p Ibid. |.—Pelo. que me diz respeito devo: declarar . que concentrei o 

- toda a attenção. em observar os vermes; é provavel que por isso 

«depois que ei encontrei, na urina de um doente 

tenham passado desapercebidos os ovos. Quanto ao Dr.  Wucherer ' 

[a certo “que elle os viu por mais de uma vez nas urinas chylosas, 

tomo em. diversas occasiões me “affirmou. Mas 0 que não. deixa a 

minima duvida a este respeito é o trecho seg vinte “do sem trabalho 

sabre a “hematuria: « Quanto aós ovos de que o Sr, De. Leuckart 

aqui faz. menção,: já eu os tinhagwisto na urina de um doente. do 

meu coliega Dr..J. Paterson, que eu examinei em Maio de 1866. . 

Pelas notas: que então tomei pude observar corpos similhantes a 

OVOS; com um polo, mais attenuado; porém não. lhes dei importancia, 

nem a um verine que estava em parte, destruido,     

  

só. trez mezes - 

- Dr. Silva Lima, 

abiúndancia dos vermes, como. fica dito no meu Primeiro artigo, 

os. ovos. ficaram entregues quasi ao desprezo.» aa 

4 Quando publiquei a minha primeira noticia só dei atenção aos 

vermes; mas nas: minhas notas acho aqui e acolá menção feita, 

ainda: que passageiramente, de OVOS.» “so 

Serão estes ovos, e os.que vin o Dr. Leuckart, pertencentes E
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uma; e: os: embryões. a outra. especie; como pensa. aquele exacto. 

observador? É o que as futuras observações deveri : elucidar, 5 

( Gaiet. Med. vol. &º, pag 40.) Css a 
-“Wrucherer refere-se aos ovos encontrados por Leuckart no filtro 

que lhe. remeteu, e à opinião Eeste helminthologista eminente, que 

“julgava não pertencerem esses ovos aos embryões contidos na urina, 

- por medirem aquelles Yao de millimetro, e estes !/; de millimetro, 
Um facto mais recente: parece confirmar a legitimidade da pro- 

cedencia dos ovos que Leuckart, encontrou no filtro enviado pelo. 

Dr. Wucherer. Cobbold, em 1870, encontrou. em cinco diversas oc- 

casiões ovos similhantes nas urinas gordurosas de uma doente. que 

sofíria os effeitos da Bilharzia, e conjunctamente. com os d'este 

    

parasita.. D'esses ovos viu elle sahir vermes com a. mesma appa-. 

“vencia dos descriptos. pelo. nosso fallegido-collaborador. Vid. Brit. 

Med. Journal, loc. cit; ea nossa estampa fig. 4. 

01 Pag. 20 O fônde está a a nota 10)-A primeira noticia que tive 

dos vermes descobertos no sangue e nas urinas dos hematuricos da 

Indias pelo. Dr. T. R. Levis, foia que deu, no Lond: “Med. “Record, 

n.º 1, pag. 5., de Janeiro de 1873, 0 Dr. Spencer Cobbold, resu-= 

na a que vem no Regorê of the. Sanitary Commissioner in. In- 
dia, 1872.    

: naes de uma inulher que morreu ge chylnria, Julga que, E não 

adquirem, maior desenvolvimento: no corpo: humano, por havel-gs. 

encontrado no sangue dous annos e meio depois com os mesmos. 

caracteres. Comparados. com.a T richina e com a Filaria Medi- 

“nensis, ou Bichoda. Costa, parecem constituir uma especie: distincta. 
Já declarei. em- “uma precedente nota. que não -pude encontrar 

* verme algum no sangue de quatro hematuricos que examinei com 

todo o. cuidado, e em dous dº "elles por duas vezes. o 

- Qualificando de admiravel a descoberta ' do Dr.' Lewis, comtndo 

“Cobbold, nas reflexões que accréscenta à moticia, diz que 0 rélato- 

rio d'aquelle medico não está evidentemente bem tollocado na re- 

cente literatura das investigações hematozoaricas em geral, nem no. 

4 

%



  

“ serena convenientemente interpretados. 

. vma ervilha ao de imã noz, 20 longo das paredes da aort 
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. que diz réspeito aos: trematoides humanos: em: particular e lembra 

Me, para o auxiliar. na determinação do verdadeiro valor e signifi-. 
cação “dos factos s por ele enunciados, ós:eséri     

    

   

  

t0S: e Letckart, dis, 

    

. teriorés e muito interessantes. pesquizas do- Dr: Lewis: sobre & 

fita aria do cão tendem a esclarecer & etiologia é pathogênese da chy-.. 
ia; e, talvez, à “estabelecer definitivamente a origem. verminosa 

  
“Uesta molestia. ! Ser-me-ha perdoada a prolixidade desta nota. em Vo 

. atenção. ao muito. que nos interessa este assumpto. no 

  

  
: Recorrerei ainda ao já” tão citado trabalho do Sr. Manson, unico 

ande até agora deparei com a mais desenvolvida exposição dos 

trabalhos do Dr. Lewis sobre esta materias V 

" Sabem os helminthologistas, diz elle, que estas farias, ás do 

    

sangue do homem, são larvas “de algum nematoide adulto que, ems. o 

bora. encoberto até hoje, deve existir. no | Corpo “onde. êstá a sua | 

progenie. Em duas autopsias praticadas em. individuos “q e tinham 

  

“ filarias, não conseguiu, uma “prolongada e cuidadosa busca trazer a 

lume o parasita progenitor. Todavia, alguma coisa a respeito da sua 

natureza é habitos se pode inferir de ulteriores: investigações do 

Dr. Lewis sobre uma affeeção parasitaria analoga, e frequente nos 

cães patias de Caleuttá. | o “ 

“A molestia: canina pareçe ser muitissimo commum, visto: "haver 

sido. observada em 10 sobre. 27 animaes examinados: com o fim espe-. 

“cial de-a encontrar. N'estes 10 casos estava 0 sangue 'inçado de 

filarias “siimilhantes, ainda que. diferentes da flaria sanguinis 

hominis; e conjunctamente com esse. estado do sangue, acharam-se | 

as seguintes alterações pathólogicas: ves o 

4. Tumores de: apparencia fibrosa, de tamanhos que variam dó de 

ta thoracica . 

e do esophago, sendo affectados ambos ou um só destes canaes. 

    

2 A- flaria. hematica do cão é já. conhecida ha bastantes anhos, tanto. na puc. 
rópa como na' America no estado -aduito nos vasos, e no de larvas microscopicas - 
no sangue, como qual. circulam em numero prodigioso, e sem afectar visivel- 
mente à saude do animal. Foi estudada e descripia por Gruby é Delafond, soh: 
“o nome de Filaria. o homatica canis domestict e na: America. por Leidy 
e Jones; (Y, Davaine, niosouires pag. Bt)



   “ligeira, extravasação de sangue, e corresponder a 20 nodulô na fa 

“terna, da aorta, e muitas, vezos ligeira, attrição: da membraria nterna. o 

. 3. Pequenas. depressões, ou: aspecto excavado no interior da 

aorta thoracica, “e: adelgaçadas em algumas partes as paredes Veste 

vaso; quja. superficie é aspera, nós lógares afectados. A. aspereza não... 

. é “todavia, atheromatosa, mas devida a ter-se ley mente “enrugado e 

. a tunica interna, como se a externa e media se tivessem" contrahido. 

“A Augmento de. volume . e amollecimento de algum | corpo, glan- 
dolar contiguo aus vasos na base do. oração. . 

tumores havia. de um a seis eu mais fematoides 

adultos, de côr vermelha sanguinea, é de uma a. tres e meia polegadas: 

de comprimento, macho e femea do mesmo parasita, produzindo 
larvas eguaes às que se encontravatm livres.no sangue. Os tumores 

grandes continham, os parasitas adultos," eos pequenos. encerravám 

os de incompleto desenvolvimento. o 

“À respeito dos vermes contidos nos tumores da aorta. escreveu o 

Dr. Lewis:—que elles algumas vezes podem. ser vistos, depois de ter 

e perfurado o tumor, jazendo entre ele e a-sorosa que, reveste a arte- 

ria, ou algum deltes surdir por um diminuto orifício cominunicando co 

do tumor para o interior da aorta, e. balançando- se atravez: da sua 

cavidade. «Vi o canal da aorta, depois da morte, quasi inteiramente 

obstruido por um coalho que se: formára “em. torno de um verme 

e nesta posição. » o o 

— Dizainda.o Dr. Lewis que o o liquido espesso e e amareilado em que 

- Se acham os vermes adultos pode ser exprimido. atravez do orifício 

do. tumor que. communica ou coin a aorta-ou com o esophago Se 

gundo as suas relações anatomicas, Podem- -S6: fazer passar por, este. 

- modo. “innumeros. ovos para um ou outro. canal. Explica-se assim 

como entram as: filarias immaturas na. cireulação onde se encontram 

em numero prodigioso. * o o 

- O que não consta do. trabalho citado. é,. se a urina. dos cães. que 

  

  

    

   

  

o hospedam estes. parasitas - offerece, no seu aspecto e. composição, 

  
: alguma similhança com a dos ehyluricos, e 8, como. a à drestes censo
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“ Apilicândo ao homem “estes, factos: da. istoria: do. I 

canino, diz o Sr. Manison, pode-sé considerar que da mesina. «sorte 

se aloje, é | passe para o sangue a filaria sanguinis hominis; que o. 

“verme adulto resida nas paredes, ou na visinhança'de uma arteria, 

veia, ou vaso ly mphatico, e- que por uma ruptura lançe na cireu- . 

lação à sua progenie d de é ovos ou de Jarvas, que se acham depois no : 

* sangue. e 

“Continuando a applicação inclina-se a erêr 0: “sr Manson, que. 

em conexão: com a grande: circulação existam os nematoides adul- 

“tos, provavelmente fixos, ou alojados em um tumor fibroso; e que 

um cardume de pequenas | filarias immaturas fluctuam no sangue. 

“Que não devemos. récusar- nos ã vêr em uns ou “outros. d'estes 

animálculos, a cansa das molestias tebyluria e clephanciã), com 

as quaes. os achamos associados. . 

- Que são causa os progenitores e não a prole; esta é “de tão. pe- 

-quenas dimensões que atravessa facilmente os capillares, e não, pos- 

sue" apparélho perfurante. para penetrar os. lymphaticos, deixando 

escaparo seu conteúdo; qualquer» molestia que a sua presença. ine- 

- chanita determinasse deveria ser de natureza: hemorrhagica em. vez 

“de Tympliatica; estes vermiculos teem sido encontrados no sangue 

“Gepois de não haver mais symptomas de ebyluria, e em casos em . 

que não havia afecção lymphatica, o 

Que vão se sabe ainda qual a séde do parasita adulto, mas: supê 

— poem. ser nos lymphaticos, no Peceptaculo: do chylo, no canal tho-. 

" Yacico, ou em algum vaso sanguinco contiguo a elles, obstruindo-os, 

impedindo o progresso da lympha, rompendo os Iymphaticos . onde 

- estes são mais delicados ou superfitiaes;- como no escroto (escroto- 

Iymphatico), na bexiga ( chyluria), ou produzindo stase simples e ac- . 

cuinulação dos materiaes da Agmpha, que sofirem ama certa: organi= 

«sação (elephancia ). Õ * Poa 
Que ao mesmo tempo escapam as. pequenas farias. para. “dentro 

do cânal, do lymphatico, umas para O lado cardiaco. da obstrucção, o 

as quass. circulam com, à Sangue, O outras para, 0 Jado peripherico, e e 

  
  

   



     

  

analogia, d do” que se passa no cão, é outras a que se: entrega: o au or, 

para explicar a pathogenese da chyluria. e da elephancia, e a: sia 

identidade etiologica, elle bem sento o vacuo que ainda lhe fica no 

espirito, dizendo: Vo = ao 
“+ Faltam» nos as provas. necroscopicas, e é muito para lamentar 

que os preconceitos dos chinezes. não permittam; obtel-as. aqui. 

Na India, entretanto, onde os naturaes não repugnam tanto em con 

sentir na dissecção dos seus mortos, esperamos que não tardarão a. 
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ser removidas as dificuldades, e: esclarecidas as. obscúridades que 

cercam o assumpto, » Lo o 

Reconhece tambem o Sr. Manson que a febre e a à inflammação, 

tão frequentes nas alfecções el ephanciacas, não são satisfactoriam ente 

explicaveis pela sua hypothese da etiologia commum com a chy- 

uria, é suggere a ideia de dar, talvez, causa dquellos. Phenompnos 

a distenção dos Iymphaticos. a 

- Esta explicasão, como se vê, é hypothetica tambem, e, como já 

"tive oecasião. de dizér, só, a anatomia pathologica poderá. resolver 

0 problema, : : 

Appellemos para ella. 
. 

- Não devo; todavia, terminar estas considerações, já demasiado. jon- 

. €28, sem mencionar dous factos curiosos, relativos & 4 observação. de 

filarias microsecopicas, ainda que, apparentemente, fóra de toda a re- 

, lação com o apparelho urinario, os quaes poderão, talvez, entrar-na 

“catheg oria dos que nos tem revelado as invesligações de Lewis 

desde 1872, 

O primeiro vem narrado na Lancet, ão Londres, de 20 de fovo- 

reiro “do ânno passado, - pelo, Br.'J. O'Neill, cirurgião, da; marinha. 

Vo ingleza, e traduzido para a Revista Medica do Rio de Janeiro (vid. 

“oncige se; guintes), pelo Sr. Dr. Julio de Moura. As filarias, múi- 

. tissimo similhantes às de Wutherer e de,] Lewis, foram encontradas, 

em 6 casos, na pelle de negros, na costa oceidental d'Africa, affe-. 

ctaãos de uma erupção a que chamam Cram- crio, e que tem, a 

- Maxima parecença com a sarna ordinaria, - Nas vesiculas e nas pus-. 

tulas nada de extraordinario viu 0 Dr. O'Neill; mas em. Selgados 

x 

o
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eonsidêra e cansa do c ermirerao, e as filarias da urina cos, 

- sangue. e da Iympha. - o Pot Po 

A brevidade da narração do Dr: One; e talvez. a dos. bxames 

por elle feitos, priva-nos do conhecimênto de algumas 

cias e particularidades que seriam interessantes pata/06 ado d'este 

curioso nematoide; taes são, por. exemplo, se foram. devidamente 

procurados. ós Sarcoptas peculiares é à sarna; sê.0: preparado micros. 

copico: onde estavam as filarias continha tambem: saniguê como é de. 

. .exer: que suécedesse, cortando o observador. uma: papula rente pela: 

base; e, no caso affirmativo, ' se 0 sangue de. outras regiões sãs foi 

. egualmente examinado, e não continha. os mesmos: animaleulos. 
Assim, não me. parece haver fundamento suficiente para efirmar 

que-as filarias: provenientes Aaquellas papulas sejam outras: que não 

as do sangue, encontradas por Lewis nos capillaves de diversas. res 

giões. sãs do corpo; e tambem, algunas vezes, em pequenas: elevações 

e tuberculares. da. pelle afectada de elophancia, e e particularmente "no 
eseroto. ein ei ira 

- Osegundo facto, suecedido. pouco tempo depois, é singularmente 

“similhante ao. precedente. pelas condições em. que foi encontrada - 

  

também uma filaria;. egualmente- microscópica; e serviu de assumpto 

a um livró publicado n'esta. cidade, em fins do-anno passado, pelo: 

“Sr. Dr. Silva Araujo, sob o titulo — Memória sobrea. Filariose, ou 

“a molestia produzida por uma nova especie. de. parasita cutaneo, 

“Vemos aqui a mésma erupção analoga á sarta,: -e-as mesmas pa- 
“pulas contendo-um animaleulo vivo, de aspecto, configuração e dimen+ 

"sões: similhântes : ao do eraw-crmo d'Atrica, e ao descoberto-ha mais 

de-nove annos na Bahia. por Wucherer,: quê o autor não: menciona 

em: parte alguma do seu trabalho; alias:de notavel: rudição. 

“O Sr. DrSilva Araujo: tefere um caso unico, ho- qual observou 

pela primeira. vez, uma filaria viva no sangue extrahido de uma pas 

 



    
ama só amina!) nos mezes subsequentes, até fins. de Maio. 

“Nã ão. hesita: o nosso jovem colega: em: considerar nova a especie, - - 

do parasita, e dar tambem denominação: egualmente: nova é moles, 

tia-cutanea com a qual o vin coincidir. Ea experiencia futura, pros. 

pra, ou “alheia;; derivada de novos “estudos em casos da mesma nas: 

tureza. «que, pertence corrigir - ou: “confirmar: à parte nosolog ca do: 

- seu curioso. trabalho r'aquilo- que ella tem dé: urovisorio, visto: 

“que, por emquanto, assenta em um facto unico. . a 

- Da, mesma sorte que nos casos do Dr. O” Neil, não é para 
mim: “questão resolvida sed Filaria. Dermathemica, (nome dado 

pelo Sr. Dr: Araujo ao sei: nematoide ) não é a mesma Filaria san 

guinis hominis (Senominação” provisoria proposta. por Lewis); e isto 

não só pela. similhança dos caracteres principaes d'estes. animaleu- 

los; coma tambeni por que Toi sempre em uma gotta de- sangue dos: 

capilares: cutaneos que 0 autor da Memoria sobre à Filáriossachow 

ô:seu, durante os longos & pacientes estudos a que se entregou: 

“Fo que 'Curnpre verificar. E se, com efeito, o nosso - estudioso: 

- collega:-poder demonstrar que 6 sangue da: circulação geral; no caso: 

- que observou, ou.em outros subsequentes, contem o mestho paras: 

sita que elle: viu no das: papulás, tabe-lhe de direito a honrá de . 

ter primeivo confirmado entre nós o interessante descobrimento: de 

Levis, «empenho baldado: até agora, apezar das diligencias | eimpre= 
gadas' para. isso, em casos de chyluria e de elephancia. epi 

tido elle, porém, examinado o sangue: de outras regiões 

-sãás, nem confrontado a sua” “observação com: aquellas em queoutrós . 

imtes d' elle encontraram fitarias similhantes na hematuria chylosa; 

e no sangue “da rede vascular cuianea, parece- me que é prematura 

qualquer inferencia: tendente à separar dos factos analogos já co-. 

nhecidós um caso - unico, € e que deixa margem para” “as duvidas. que 
ficam: expostas pofinel es pos 

      

    
R Ibid. — Cumpre a acorescentar: aqui os nômes dos Drs. Cobbold: 

e e Salisbary, a quem” “ja mé: refêri. O primeiro em um “trabalho 

imporiantissimo,- On the-development-of Bilharzia hamatobia, no . 
Bed Med. Jour. 604:.de Julho de 4872, diz ter encontrado        
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ná-urina: de: um: doente. de:hematuria endemica: d'Africa, não. só. Os. 

óros: Gaquelte: parasita, como tambem outros, dos quaes- vit sahir 

embriões s similltantes aos descobertos. Ba: Bahia, Pelo D: Wucherer: 

(fig bj E nos ee 
-N'esse: mesmo inigo. menciona à | descripção q que: dó. American 

“Journal; 4868, faz o De. Salisbury de. embryões de um verme.por, 

elle; ncofitrado nas urinas leitosas; de. trez. doentes, : ao. qual, diz 

De. Cobbold, “elle teve-o-arrojo:f bolâness ) de. denominar Trickina: 

exstica antes de conhecer o animal adulto, e sem fundamentos. hel=: 
minthólogicos para tal classificação. o CO 

    

: S Pag. “21.0 iodureto de “potassio “e a tinctura diodo foram 

empregados por mim: é por outros medicos baianos, “antes: de. 
termos notícia: do conselho dô Pr: Harley, e, 2. principio, com-ap- 

parecia: “de bom. exito; às urinas, “de sanguinolentas e leitosas: que 

eram, assumiram o aspecto natural, em-alguns casos, no decurso-de. 

t5:4 20 dias, Mas:estes preparados. nem sempre-foram seguidos do. 
mesmo. xesultado. em outros doentes, e falharam: até em-algans: que- 

pareciair: ter sido: curados por esta medicação: em um precedente 

. periodo: hematurico. Tem-hos mostrado a experiencia que nenhuma: 

- agente pharmaceutico poude ainda. entre nós produzir-. efleitos. bes. 

néficos:invariaveis; O. que parece. aproveitar em um caso é como: 

pletamente improficuo emotitroy é até no mesmo doente, em pe- 

Piodos:: hematuricos diferentes, occorre frequentes vezes 2º mesma: 

inconstancia, e: variedade: de. effeitos.. Como: a molestia não varo, 

desapparece espontancamente no fim-de alzuns mezes, ou: de um 

anno, suecede algumas vezes coincidir a terminação da. chyluria 

com ouso de um. tratamento: 'de que em vão-se e procnra “obter epual > 

bentficio quando ela reapparece., Rad port sereias 

Quanto às injecções ioduradas na: bexiga e como, antheliminticas; 

“gado, “que:o sejam, ellas:. constituiriam uma medicação racional. se 

* fosse demonstrado ser aquele orgão a séde unica dos entozoarios.: 

“Masha boas razões ' para crêr que elles venham, de-mais . longe. O 

Dr: Salisbury afirma télcos. encontrado: nos TinS;. nas. capsulas: =”, 

Prá-rennes, :e Lewis no proprio. .sangue-dos. chyloricos. er do 

“AS -vistas com que: primeiro: administrei O iodureto. de: potassio 

forame-que “ele poderia ser um toxico para, os vermes, indaggne 

  
o



    dir irmou a: experiencia pin Não. me paréce;: pois, que 

:reto de potassio-e tinctura de iodo, gozem, mais de que qual. quer 

óuiro medicamento até hoje. empregado, à às propriedades” trapigas 

especies na. hombinnia endemica.: o     

  

. Cort ec EDS ES " 

T E Abid, O numero d de agentês therapenticos aconselhados contra . 
- a hematuria endemica é já consideravel, Do balsamo de. copahiba não 

tenho” experiencia alguma propria, nem sei que ellé tenha sido em- 

pregado. na Bahia - senão em dous casos, dos quaes um com proveito. 

apparente, e outro séri elle, ou antes com ag getatamenta. da doença; 

mas teem-n'o sido muitos outros. medicamentos com varios resul- .. 

aados: taes são.os' preparados. de ferro e. de iodo; adstringentes di 

versos, taes. como. O tannino, o acido. gallico; e o. oleo de-figado 'dê 

tiacalháa,-a: terebenthina; 0. sulphato de. e quinita, oacido- —Penioo; . 

o arsenico, aloes, e outros, o ns a 

De-todos estes agentes: pharmeceuticos se tem aito. bem. e: “mal 

. segundo a experiencia de cada medico; sitecede com elles o-mesmo 

«que .com-o jodureto:de: potassio, e a-tinctura-de-iodo:-os-seus-iefe 

feitos apparentes não são constantes; de: sorte que.a terminação. €S- 

-pontanea de um periodo. hemalturico vindo -a coincidir. com ouso: de 

algum deles, dá-lhe um credito que a experiencia” ukerior-hão . 

confirma. A minha observação pessoal não-me habilita a confiar-em, 

nenhum-d'eiles. Creio. mais nos-recursos da boa hygiene, aos: quaés 

“devemos pedir todo à auxilio. de. que são capazes, em quanto mais 

-exactos conhecimentos da. etiologia e pathogenese da.molestia,.e, 80- 

bre tudo, a experiencia clinica mais extensa, - nos não. 9-conduzirem 

a:uma medicação - racional,. e efficaz: “0 cicero Dos 

“= Comprehende-se que se a chyluria eua aficeção verihinosa; om 

“antes, O"symptoma característico dê uiha hemonetminthiase espe- 

ieial, como os estudos d'estes ultimos aunos: tendem a estabeleçêr, 

:o tratamento consistirá; £.º em evitar 0 transporte - dos-vermes pata 

economia; se à sua-origem.e modo dei ingresso forem: conheci 05;"2.0 

“procurar um anthelminthico efficaz para os destroir; não já: nas -vias 

urinarias, mas-no sangue, e, o que é aixda-mais dificil, nos proprios: 
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pilulas compostas. de: . 

Cravagem: de, centeio em pó bem recente... 40 centigrammas 
“Jodureto de fetos sere roi veastom E 
“Extracto de | Caloi oiee cerecaeren retro QB 
F.s.a:A pilula, é como esta mais 3. a 

      

“Para tomar 1 de manha, e 4 à noite com chá da erva admembéca 

(Polyga- -pargensis )- Castro. 2 e es 

“ Dous casos em que. o eminente medico paraense. empregou esta - 

medicação foraia. bem suecedidos. Ps 

É mais um recurso a- ensaiar tambem n esta provibeia, e: que tem 

por sia recommendação de uma authoridade muito competente. 

“No anno passado tive occasião de prescrever a uma doente as pílulas 

ão Dr; Castro, em numero de 34, e segundo asua indicação. À hemas 

tutia, que se repetia pela sexta ou selima vez, desappareceu. logo de- 

“pois de tomada a ultima pilula. Alguns mezes mais tarde moço 

novo periodo heématurico, o qual coiúcidiu, como em, ou! 

dentes. occasiões, com o-estado de gravidez; depois do parto. con- . 

o tinuou. a chyluria; mas" sobreveio- parálysia beriberica;. no-nso de 

o banhos de mar, e de pilulas de-sulphato de ferro, sulphato de qui- 

nina, sulphato de strychnina e extracto d'aloes: desapareceram 

ambas as molestias em dous mezes (em janeiro de 1376.) - 

“Devo: “ainda accrescentar que no. penultimo periodo: hemiaturico 

drosta mesma. doente haviam falhado umas pilulas que. me pareceram . 

de admiravel efficacia em: trez outros casos, .successivos, em qm'dos - 

E quaes (o primeiro) uão Teappareceu-a” chyluria até agora (3 annos); 

sua composição era de sulphato: de ferro, aloes e extracto. de: rhui- 

dardo, e foram. mais particularmente destinadas « à remediar a anemia 

- do me a + hematnria ehylosas o e : 
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gado em si pelo Dr. “Bouyan é segindo refere G: Bird, [ gado: 

por Copland: Este remedio é o-decocto da casca de mangue. Rhi- 

  

aophora- racemosa ) administrado internamente. Supponho ser: esta 

* planta descripta por Pisóon sob o nome. indigena de Guaparaida, 

vulgo. mangue. vermelho ou “verdadeiro, e denominada por Linnea. 

Rhizophora mangle. É classificada pot Martius entre os poderosos. 

- adstringentes:— inter egregia- adstringentia rite. enumeratur, e talvez 

deva a esta propriedade a sua applicação na chyluria. 

“Goplând declara, todavia, que ella:tem acção muito prónanciada 

sobre a pelle, augmenta à secreção: 6 altera. OS caracteres: da quina, 

é melhora a saude geral. Med: Dict. vol. AE. pag. 1221. 

E mais outro meio a ensaiar entre nós; em quanto os estudos que 

proseguem activamente, nã India, e tambem no-Brazil, não consegui- 

- tem estabelecer definilivámente, com. a 1 palito genia: + da ehylaria, º 

seuú tratamerito racional, 

  

    

Receio.ter- por demais abusado da permissão que me concedeu 0 o 

se. Dr. Crevaux para annotar e commentar a. sua interessante nos 

nographia, sobre a chyluria; mas é.0 caso de dizer-se, —ou muito ou 

nada;— Por um lado. era necessario responder, até onde fosse pos- 

- sivel, ao seu. appéllo aos medicos brasileiros sobre algumas. questões 

de importancia, e pelo outro appresentar á profissão em nosso paiz 

os materiaes derivados de interessantes estudos feitos na India. 

Em uma palavra, era mister pôr a questão em dia, isto é, inven- 

tariar, por assim dizer, o que, está feito, E para sabermos « 0 me resta 

Contava eu tambem. poder appreciar às' opiniões. consigitadas : em 

algúns. recentes:escriptos publicados na capital do. Imperio. sobre a 

hemaituria: chylosa. Não tendo podido: “obtel- os atôs agora; apezar 

- das diligencias: empregadas, approveito-me, : corn: a.devida venia, do 

me, a este respeito: contém um artigo inserto na: Revista Medica 

3 
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ao. Rio de: Jahéiro pelo Sr. Dr. Julio de Moiira, com otitulo de— no 

Um apontamento sobre a a chlunia tn 20, de 30. de; Novembro do 
AB72). “o. ç 

“Diz o nosso ilustrado collega e collaborador; qui os Sr E Des, Jogô 

da Silva c Felicio dos: Santos reputam a etiológias erminosa (da 
ehyluria): como não decidida por emguanto; “mas acredita -que para. 

o futuro; depois de mais prolongados & cuidadosos estudos, a: dou 

“trina dos helmintbes ha de ter a primazia na genese da chyturia. 

o «Não supponho, acerescenta o Sr. Dr. J. de Moura, ser objec- 

ção-a circumstancia de alguns observadores não terem verificado: 

a existencia dos” parasitas; -como se pôde. prever, isso facilmente 

Seria. dependente. do exame microscopio incompleto, » “cc. 

4 Os nomes de Leuckarte de Robin, que confirmaram, o primeiro 

-Q achado importante, de. Wucherer, e.0 segundo as: observações: no 

mesmo sentido: de Crevaux, excluem a ideia de confusão, e: de e que, 

* trata, na: chyluria,-de psendo-helminthes.» + 

« À lympherrhagia-do apparelho uro-poietico, theoria ão profes- 

sor Gubler, e que é ateeita pelo meu distineto amigo o Dr. João da 
Silva, encerra em si um problema de maxima importancia a resol- 

ver, que é a Sua verificação pela prova anatemo- -pathologica. Veri-. 

ficada ella, ainda seria lícito perguntar-se, se 0 facto da presença 

- do-entozoaria uo tecido renal, assim como. pode comprometter os 

capilláres sánguineos, não irritaria egualmente os. Jymphaticos, de- 

terminando lympliatite, e, consecutivamento, a. dilatação e apura 

dessa rêde vascular?i....cceren o : 

“A dontrina verminosa não excluc tambem a influencia, “ãas caus 

sas: que promovem g apparecimento das Yymphatites, ea ineória de 

Gubler, que, seja dito de passagem, foi proposta  alguás annos antes 

“do descobrimento de Wucherer, “e que o Dr. João da Silva em 

parte fundamenta com a hypothese da ligação entre as Iymphabites 

ea chyluria, perderia um tanto de seu valor, desde que se provásse 

que êssa. ligação etiologica não é tão: absolmta, visto como falha em, 

muitos doêntes erysepelatosos, ...srenesascen DD 

« Uma: óutra questão controversa, e que demanda ulieriores estua 

-dos, é a de saber-se se são duas entidades morbidas diversas, ou 

“dous periodos de-uma- mesma molestia—a hematuria ea chyluria 

dos, paizes quentes, Es hesito em classifical-as à parte (bem enten- 
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dido, entre nós, não fallando da hematuria. de. Cabo da. Bia-Espo- 

ranga) « cam jor parte das observações clinicas e dos. exames mi- 

croscopicos abonam, de certo modo, « esta opinião, . me + é tambem. 

- abraçada por outros praticos. » doa 

- Estes trechos do artigo do. nosso collega fluminense mostram os 

jiizos, de. algans. notaveis facultativos contemporaneos sobre a etio» 

logia € palhogenese da, chylaria. 

- Entre os medicos. bahianos, que- ultimamente. escreveram. sobie 

esta molestia, o Sr. Dr. “Almeida Couto ( These de cóm urso, 1872) 

6 pela, doutrina -verminosa, é pensa que a coincidencia da hematu- 

ria com a. “Chyluria é devida à penetração dos vermes e. suas larvas; 

ou ovulos tambem, entre as, fibras que estabelecem comunicação, 

qu antes, mistura do conteúdo. dos vasos: Iymphaticos.e: -sanguineos. 

O Sr. Dr. M. Ge. “Theodoro, (These i inaugural, 4874) não: adopta: 
| nem repelte a. theoria verminosa, por achar ainda insuficientes os 

conhecimentos que temos. para base de uin juizo seguro. Esta. Priz 

dente” reserva, é “compartilhada, por, muitos outros medicos brasileis 

ros, que aguardam, a solução de varios problemas relativos à etio= 

dogia e pathogenia da” chyluria, solução diligentemente procurada - 

w'estes ultimos annos, tanto na: India como. no Brazil, & com. parti 

" cularidade na Bahia, onde os importantes estudos dé Wuckherer im 

“ primiram uma feição, inteiramente nova às investigações tendentes 

a esclavecêt esta curiosa entidade pathologica. 

— Os nossos antepassados poueu fizeram n'este sentido; e é: à; gera-: 

ção nova que está reservada a gloria de concluir a obra.tão aus- 

piciossmente iniciada pelo nosso. lamentado collaborador.--Elle. 
mostrou-nos o caminho; é seguil-o..com perseverança, -€ os-mys- 

terios que ainda involvem a verdadeira. origem da chyluria desap= 
parecerão cedo ow: tardes .e a-mesma luz que nos esclarecer. os - -pon- - 

tos. obscuros. desta molestia singular, -poderá,: talvez, dissipér.as 

“sombras que involyem tambem outras. questões. não. menos: impor. 

tantes de. pathologia intertropica, 
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“Os casos. cujas notas “encontro: no: meu registro. clinico « e aqui 

—rebro, com-quanto não sejam em numero: suficiente . para: estabe-. 

Jecer. ã. confiança resta. medicação que ensaiei de-agcordo. com as 

— ideias. ministradas. pela, therapeantica € Physiologia, mé parecem di 

- gnos de. merecer a attenção dos collegas, não só por. que: 2 acção 

combinada do hydrato de chloral e das injecções bypodermicas de 

morphina exercem. segundo ereio sobre o tétanos um effeito mais: 

prompto:e. seguro do que o emprego isolado do opio, do clitoral, do - 

brómureto de potassio, ete., coma especialmente por, que: a obser- 

vação; destes casos, : especialmente, pela” mensuração thermica; for- 

tieceu- me alguns dados, aos quaes, penso, se. deve: attender. no. 

tratamento. do tetanos, pois que fornecem eltes . indicações. neces- 

sarias' para. a therapeutica desta molestia. o ne 

Passo pois a referil-os em resumo, Seguindo-os de breves con- 

siderações a que dão margem, Ve A 

À Caso. E; marinheiro, robusto, de cerca de 3a annos. Sof 

“trôra a bordo uma quéda que produzio ferimento leve na Cabeça. ec 

contusão. extensa no dorso. . Quasi restabelecido, foi, nº "uma noite em 

“que dormia ao. relento, surprehendido por um forte aguaceiro.. No, 

dia. seguinte. manifestou- se trismus é opisthotonus. .. = 

A. temperatura era 37º,5. Pulso 96. Foto 
- Tratamento: injecções hypodermicas de: chlorhydrato à de  morphi- . 

“na, pela manhan | e à tarde, começando. por 0,01 gramma de” cada 

vez, e subindo gradualmente até 0,03 gramas. Nos. intervalos. o 
- hydrato de chloral, 0, 50 grammas de 4 em A horas nos dois pri-- 

- meiros dias, de 2 em 2 horas até 08º “dia, periodo. da maior inten- 
sidade da molestia, e de novo o de k em h horas. do 6. e ao E ja da. 

molestia. , co o 

  

  



. tendo subido além, ainda mesmo do 29205. dia- em qu 
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 temperaduta oscilou: nesses dias entre sr, 

  

tracções clonicas se tornaram mais frequentes. e 

Do décimo dia em diante, existindo apenas. ligeiro opisthot js 

e. trismús preéscrevi à bromureto de potassio, um gramma” quatro: 

vezes por dia, e no fim de poucos dias passou o doente a tom ir, 50" o 

mente irez vezes esta dóse. 

O restabelecimento foi- completo no fim de 25 dias 

“Qo Caso. =M,; aprendiz de ferreiro, em 20 de Dezem! ode 

sofíreu una quéda forte e contusão na região tombar e sacra; A a 

appareceo-lhe: trismus. : cr, 

“A 23, em minha primeira visita, haviá trismus é e opisthotonus muito 

pronunciado, tensãó-dos musculos cervicaes, € e contraeções. elonicas 

dos membros superiores. 

Temperatura 399,2. Puiso 108. o. 

Tratamento: hydrato de chloral 6 graminas, xarope de sulphato 
- de morphina 30 grammas, agua 150 grammas. Uma colher (de 45 

grammas) de hora em hora. 

A 26, injecções hypodermicas de môrphina pela manhan-e á tarde 
40,01 gramma em cada injecção e progressivamente até 0,025 gram- 

, mas nó fim de quatro dias). Nos intervallos das injecções O hrdrato 

de chloral em dóse crescente de 4 até 8 grammas. Miariaménto, 

sendo cada dóse-de 0,50 grammas a 4 gramúia, o 
No dia 3E chegara ao maximo desta dóse e as contracções « eram . 

frequentes, o pulso pequeno, a 102, 4 temperatura a 369: 

“Suspendras dóses de chloral. Appliquei-lhe therebentina em. clysa o 

teres e em fricções na pelle e uma poção brandamente excitante, de 

ammoniaco liquido. Manifestou-se no dia seguinte uma reacção com . 

suor abundante. No dia 2 comecei de novo a applicar as injecções de 

morphina, na dóse de 0, 02 gramma, pela manhan e à noite, e por' 

altimo só à noite. As melhoras foram sensíveis é graduaes. 

“De 8:45 de Janeiro a medicação consistio em bromureto dé po- 

tassió e hydrato de chiloral (diariamente & grammias do primeiro é 

2 do segundo divididos em 3 dóses). No dia 200 restabelecimento 
“ era completo. Durante os primeiros dias "foi aplicada. sobre a tegião 

vertebral a tinctnra de iodo até a vesicação.. 

3º Caso —Asg ardo, padeiro, de cerca de 25 annos, foi ferido 
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o “midrtê ( 40,1 t €.)| me: tevam: a crêr que iaquelle; 

. “morte. 

— pal explosão é dum foguête buscapé em Junho'de. 1873; enicraváridos o 

"* seilhe a bucha com fragménios; de tabóca na-região thenar da: “mão. o 
  

tamo radio- -palinar. da 

epois uma: bemor- 

direita, dilacerando. os: tecidos e rompend 

*arteria tadial, Monde: resultou algúmas 

“rhágia que” se estancowpela: compressão. “Pui 

no dia seguinte, fiz então a eXtraca ão dos corpos extranhos que. exis-: 

am na ferida,, e presereví um tratamento anti- -septico como qual 

“aferida foi sensivelmente melhorando. Dez dias depois o doente, 

" despertado por “alarma na visinliança,. Jevantor- se à úvite.e sánhio, - 

- apanhando nessa Ocasião: alguma chuva, ' No “dia imediato. co- 

meçon a sentir difiiculdade-da mastigação e. deglatição: 

: No terceiro dia fui chariado e, encontrei-o com grande: rigidez dos 

“masseteres, opisthotonus pronúnciado,; tensão dos musculos cersi- 

caes € abdominaes, € dêr no epígastrio. “A ferida em bom estado, dá 

“coberta de granulações, é em vis'de cicatris ição. Puiso 108. o 

“Era um caso de tetanos agudissimo, Prestrevi hyirato de | ehtoral, 

   
   

      

  

o 

        

8: gratmas, chlorhyárato de morphina, 5 conigrammas, em 120 
 Bramochas de vehiculo [4 colher de 'sôpa de hora. em hora aj : 

A molestia- seguio. inalteravel sua mareha, No. dia. seguinte pela 

“manhan' maior difficuldade” va deglutição, Pigidez dos musculos do .- 

" péscogo, do dorso, do abdomen, e Contracções elonicas eres, for- 

tes e frequentes. Temp. 392,7. Injeção hypode: muúica de. e aorphia 

(0. 013 gramins) eye rato de chloral (0,5 o grammas: de hora) em 

hora). td ” DC 

ny tardê espasmós sempre fortes; degtutição impossivel. Injocção 

“de morphina (0,02 gramm as) einhalações de chloroformio.: 

- Sedação tnuito transitória. No 5,º dia pulso: pequeno: a 120, es- 

pasmôs fracos, mas ainda- frequentes, respiração estentorosa, tem- o 

poratira a AO, to As horas taleceo o doente. - 

: Não o soube: a tempo de examinar a temperatnra do: corpo poste 

  

— Emum caso “observado. por Wundertich 'a temperatura: súbio' a 

“ago, h; cerca de 55 minutos postemortem; nº um observado. por Traúb 

chegou: a430;9 uma hora depois; em óutro- “notado por. Edu 

foi x hão, 0, depois da morte 13 a 20 minutos. Vo 

“O angmento de temperatura que: notei. porém; 'lrez horas antes da 

a 50 “podia Jevar 

  

   
   

   
  

pelo ferido



  

ciretação, é da respisação. e. » da temperatura pela infigenciá, morbide 

  

-Esta.elevação de temperatura: éas vezes muito maior poucas horas mid 

- antes-da morte;em .casos-de tetanos.. Nº um, observado. por, + Wander. . 

      

= lich-subio na-agonia a 449,75; : Ferber vio-a bt 

o pontaneo: a 422,6 logo, antes da morte; Bica 

- Vas mesmas. circumstancias. 420, E 
«ÁS causas, da morte no: tetanôs: se manifestam por vias differentes, 

Rose, “ent seu. excellente, trabalho, O mais completo que, possúe ; a Jit- o 

“teratara: medica, sobre. este: assumpto,., descrexe, trez modos. pelos 

se -dá.a- morto no tetados. (Ueber den Starrkrampt, Handbuch 

der alig. und Spec, Chirurgie, von: :Pitha und Billvoth). 

o systemã netvoso sob 6 excessiso augmento de temperator e: vio. 

Vu Jentas convulsões caminha para 0 esgotamento, a mopt pode : sobrevir 

em parte pelo. apparelho da cireulação, em parte, pelo .da espiração.. 

"Muitos telanicos morrem asphyxiados, 0 que se conhece: em vid: 

pelo: estertor,. pela cyangse é interrupção da, actividade vespiratoria, 

e no cadav er pelos Signaes de asphyáia, -engorgitamento, dos. pulmé es. 

e do coração direito, . ecchymose capillar,. congestão, liquido, espu-. 

moso nos: bronchios, hyperemia dos. vasos abdominaes e cranianos. . 

«Uma segunda especie de' morte no. tetanos é pela paralysia. do 

“coração; Sobrevém às vezes repentinamente. Como descreveu Boeke - 

o pulso marcha. às vezes. ainda vivo e e cheio, + mas no, momento se 

      

   

   

  

ne que o apalpa. As cuusas são as resistentias que, pela contracção do “ 

systema muscular de repente se oppõem à: circulação é em cada ataque. : 

“A prova: é que o: pulso sóbe em cada, ateesso, | na maior. intensidade 

- do espasmo suspende-se, 'e logo que se afftouxa o espasmo, 8 termi- 

  

E nam: as contracções,. momentaneamente volta: â norma, anterior. a 

x A especie de, morte mais, habitual, porém; no, tetanos é pelo. es= o 

-gotamento das forças. nervosos. Cada accesóo grave e de: longa du- 

ração ameaça, esgotal-as,. e isto. se reconhece pela gtande ti aque 2, 

«pelo collapso profundo, pelo. pulso, muitas ve riamente 

fraco-e. apenas gpnsivel: o abatimento rapid do semblan te, o em 

  
    
     

  

   

Zes: extraordinariamente o
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" imagreciniento, niesmo em pessoas fortes, € 48 vezés horrivêl. Larrey. 
tittha 1 razão , quando chateia é à isto morrer. de fomos O obstáculo: ão 

bato à das é tórças.» Coto : 

Se reflectirmós, pois, sobre a physio- pathologia dot tetanós. ê por 

outro lado “estudarmos. a acção, physiologica do chloral veremos que 

elle em alta dóse exerce em todos os sentidos uma acção antagonica 

aos phenómenos “amomaios que. caracterisam a -syinptomatológia 

Uaquélia molestia. O hydrato de chloral diminúe a excitabilidade dos 
“ eêntros nervosos motores do coração, da: respiração e dos musculos 

do tronco, e por uvltimo:a excitabilidade reflexa dos vasos «motores. 

(Ueber 'den Einítuss des Chloralhydrats auf die Reizbarkeit des Ne- 

vensfstenis, Oester. med. Iahrb. 1874.) Ro 

- O-hydrato de chloral parece pois ser um niedicamento appropria: 

"do para combater o tetahôs, atacando-o nos diversos symptomas, 

que « derivam principalmente da exagerada excitabilidade dos centtos 

* nervosos. Esta acção: do hydrato: de chloral pode tornar-se em- alta 

- dóse profandamente hypothenisante, caracterisando-se especialmen= 

te pelo 'abaixamento da temperatura, phenomeno que se liga estrei« 

“tamento 4-deção “deprimente exercida por esta substancia sobre os 

centros nervosos reguladores da respiração e da circulação. 

“--Levinstein (Berliner Klinischer Wochenschrift. 1, 1874) refere 
“am caso de: envenenamento com 24 gramas de hydrato de ehlorat, 

em quea temperatura descen a 33º,9, louve cyanóse, enfraqueci- 

— mento extremo das pancadas do coração, e o doente foi. curado pela 

- faradisação dos nervos “phrenicos e injecção hypodermica de-0,003. 

-grammás de. steyebnina que chegou a Produz o trismus e dila- 

tação da papilla. ROAD NONO 

* Sendo porém no tetanos a elevação da temperatura devida não 

somente 4 excitabilidade exagerada. dos centros nervosos -que a-pre- 

siderny como” ambi Tieta das 5 contraopiico musculares, « Com» o 

   
e cómo o tydrato de: o -ehlorál em. alta dóse pode. coiibatel-a emsiia- 

causa central, por assim dizer; e n'um dos symptom: S, O augmento 
   

E



  

“de: lona, elevando as ; dóses- com: energia: opportana; ou suspên- o 

dendo-as quando haja. diminuição: rapida. de temperatura, que indi- 

- que a imminencia de asplhyxia e SYanose, que 0 o byirato de. chloral 

iria certamente augmentar. es Pi 

Osfactos clinicos- teem demonstagão ainda que a combinação da 

morphina com 9 chloral torna muito mais eficaz sua neção sedativo; 

podendo alé. utilisal- -0 como aneslhesico. e 

- Surmay refere ( Gazette des Hópitauo, . 7, 1874). o caso Um, 

individuo de 63 annos, dado à embriaguez, que jê tinha sofrido 

repetidas vezes. de delisium tremens, o: “qual soffr eu quina: fractura 

comminuliva do peronêo; e em consequencia: della gangrena : do pé, 

e delirium tremens. Querendo praticar a amputação, Surmay,. para 

evitar ar chloroformisação deu à doente po decurso de 4 horas 45 

centigrammas de extracto de opio e nas 8 horas que: precederam & a 

operação 3 dóses de 2: grammas de ebloral cada uma, Péste inodo 

conséguio a anesthesia; o doente. durante acaperação falava: como 

em estado de embriaguez, porém não deu signal. algum de dor, e . 

- depois da operação dormia ainda até a manhan seguinte, 

-Em casos de nevralgias e cephalalgias violentas, tenho visto já 

“muitas vezes, quando a injecção de morphina só por si é improficua, 

que o hydrato de chloral depois della, em dóses repetidas, embora 

não muito elevadas (de 0,50 grammas) é um auxiliar muito benefico. 

A injecção hypodermica de morpbina, precedendo as inhalações - 

do chloroformio, torna tambem muito mais prompto: O efeito Veste: 

“Na secção s synecologica do congresso de Brestan em 1874, 0 Dr. 

“ Fraenkel apresentou um notavel trabalho sobre um novo methodo: de 

tratamento das contracções espasmodicas do utero, para expulsão do 

feto ou da: placenta. Mostrou ahi este distincto parteiro. que. para. 

vencer as contracções espasmodicas,. -totaes ou parciges do utero; 

quer no periodo: da expulsão -do feto; : “quer: para- -o-delivramento; O 

- meio-mais efficãz, - seguro é rapido «é o emprego combinado da ; injem 

“eção sub-cutanca-do ehlorhydrato:de:morphina, ou do lphado de 
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    “a iherapeutica:: es ea 
ER “Que: 9 trátamento comb nado ) pelas injeeções “hypoderm icas: 

: de morphiná e pelo. bydrato dê. chtorar exerce “uma. acção sedativa . 

muito. anais. pronta e efficaz do ; que qualquer 4 estes medicamentos eo 

só por. si. ' , 5 mi RE 

Estas, observações: que. se fundam aperias: n um. 'Pequêno. numeró. 

asos” podem servir, sómente para despertar. 'á atenção dos colle- 

duzindo- os à acompanhar o tratamento; dos: teta) 

rermometria clinica; “que, provavelmente prestará tambem etemen Ds. Vo 

áliosos:pata O tratamento desta molestia por Aualquer dos outros 

dicanientos atéhoje empregados. o Cesta io as Soo 

“apreciação. “comparativa será. em. todo o caso: muito uti, eos 

“ço legas, especiálmente da. clinica, hospitalar, podem contibuir. . 

“Poderosamente para este estado... Cu 

    

    

    
   

  

    

  

    
  

  

  
  

    
       e SOBRE x EXCRESCENCIA FUNGOSA. OU HERNT 

o TESTICULO | 

“pelo Dr. J. L Paterson.. 

  

“À infâmi ação chronica do testiéulo;, quindo. é: des origem n syphi- o 

litica;” e as$ succedo na maioria dos Casos, consiste essencial — : 

mente-no: leposito de Iyimpha.no, tecido. areolar da: glandula. E 

“ “Este pródúcio inflammatorio, comprimido, e, por isso mesmo, ainda o 

“mais irritado “pela. inextensivel tunica: albuginea, - não Taro” termina. 

“em “subpuração, vindo. a materia assim formada, mais: cedo: ou mais 

tarde, a abrir Saminho Para o exterior, ordinariamente nad face ai. É 

   

 



  

2 

  

É “mediavelmente. damnificado.. 

  

     

  

mais. ou imenos conisidêravel. e por vezes. "a totalidade da. gland 

“gradialmente: expriníida, e, por sua elasticidade prorompe sea dent 

“como seo. movera: uma: tola. NES . 

“E sobre” 0, tratamento. esta: excrescencia, “Tangoda,. Ou hernia do 

“tostieulo | que eu quizera por um: momento. chamar a attonção dos 

leitores da Gazeta Medical. Mt : 

O tratamento: que acho aconselha O tias a obras. recentes de cirur- 

a-compressão,—falhando esta, a catitevisação, e falhando à xda 

excisar” a massa herniada. o : 

- Os: dousp imeéivos. methodos são enfadonhos, dolorosos, ec. muito 

“incertos, em seus resultados. o 

“O terceiro” “consiste. virtualmente em. retalhar os tabulos semini- 

foros: —6, de facto, uma castração mais, ou menos «completa. de. um 

testiculo ainda funecionalmente são, ou, em todo caso, não irre 

       

     
      

        

- Eny logar, Pestes. processos, 0. faliecido Sr. Syme, provavelmente 

o: primeiro eiruvgião da Europa) "ao. tempo da sua morte,. propoz. e . 

praticou o: plano de dissecar O annel conistrictor de tecido: “eutango 

até cei ta distancia em roda da massa herniada, aparando, muitas ve- 

zes, 05 bordos, do tegumento, € unindo-os sobre ela por 1 meio de 

sutura. Cs Vo o 

A esta opersição, » quando bem suecedida, e não poucas vezes 0 ) é 

no que-diz respeito a cobrir a excrescencia pelo menos, só duas 

  

-objecções se podem” oferecer. A primeira é o ser desnecessaria 

a segunda é Que; curando. assim o mais prominente symptoma da . . 

molestia, é facil. fear por isso acalentada e. adormecida a atenção. 

do doente, e até a do própri. “cirurgião quanto á doença original, e io 

“ainda persistente, —a- qual Ob penas. sepultada viva .. U 

as Tendou «em Consideração. “historia. natural da: molestia--que con- o 

- siste em. estar 0 testiculo 'a: gmentado-de volume por deposit sy- 

- philítico. em su: stancia; e ser exprimido. atravez deum. orificio 

“-constrictor. na: a lbuginea, eu tenho: por muitos: annos, 

- Um numero. 

meti 

   

     

    

    

  

             
   

     



ro 

  

— GAZETA MÉDICA DA BAHIA À 

  

; e sem nenhuma medicação topica especial, eu tenho 

qu o testículo, não mais exc 

recolhe-se de novo à sua, ca) ade, cicatrizando a pelle, por: cima; 

tão naturalmente quanto, à maneira de uma-tira elastica, não. mais 

   

  

do as dimensões do sei. involuero; o 

distendida por. força estranha, volve aos seus; limites. de répouso; e 

. tudo ist nQ decurso de cinco: ou seis, seinanas O. mais. tardar, ên- 

“tregando- -Se, entretonto, 6 doente às suas oecupações usuaes, e i- 

cando: com “um testicuio-pelo.. menos tão inteiro, & fanccionalmíenio 

perito como no começo de tratamento, a 

- Não-dou por meu, bem entendido; este Plano' de tratamento, ape: 

nas insisto elle, quando convenientemente: executado, como. ef... 

ficaz. em todos: 08! casos, sem necessitar de: nenhuma especie | de 

interferencia operatoria. o 

| SpitatmoL oa . 
« 

  

“DA SYNDECTOMIA “NO TRATAMENTO DO PAi Na 

- INVETERADO | 

  

“pelo Dr. F. dos, Sentos Pereira. 

Em. Fevereiro de 1874 constltoi-me. uma senhora de Serie, 

o que, viera aesta: capital tratar- -Se des olhos. “ o " 

Tinha: 20. anaos “idade, era anemica e de uma constituição fraca. 

J Referio- -me que desde creança soffria dos: olhos, pelo que tinha sido o 

submettida à. tratamentos, variados, sem. que. entretanto” experimen=: 

 Aassg a: minima melhora. Vendo que o mal. augmentava sempre, d de 
 



     

    

estâve: re úzida é à “simples percepção dos olijectos volimosos, 

ta circumstâncias dei começo - ao tratamento, “presereveir Om 

Jhe preparações de ferró e quina, e cauterisando diariamente as 

conjunítivas, por meio orá dó nitrato de Prata pu 

“gra do sulphato de côbre. 

Tendo “conseguido no” fim de. perto de dous mezes destruir as grão 

mulações, não obtive entretanto modificar o estado da orhea, que 

pertistia opaca. E 

VA diréza dos tecidos, à estreiteza “das fendas palpebraes con 

iam. “ein parte para um tal- resultado, é por isso pratiquei a 

:plastia com o fim de, alargando as feúitas, diminuto é atteito é 

“são que as palpebras exerciam sobre as corneas, concorrendo ires. 

arte para a persistencia da irritação Desta membrana. 

Não cedendo a molestin, apezar. destes | meios, -pecorre 

“ideia da inoculação de pus, dlenorrhagico, que côm optimo P 

“sado vinos empregada | em Paiis por Sichel filho tum caso airia, 

velha demais de sessenta: annos.": o 

Receiando porém da natureza excessivamente. irritante: a Pas 

“blenorrhagico, não podendo. avaliar d'anlemão a intensidade da 

ihflammação produzida por este meio, e temendo mesmo, além do 

grave incosnmodo por que passaria 'a doente, a destruição da cornea, 

como acontece “muitas vezes nas ophtalmias puralentas graves, rem e 

solvi lançar mão de outro meio e p quei a syndectomia, já reu 

commendada por Furnari nos casos: inveteradas de paunus, esrneano. 

“Ajidado, pelo Sr. “Dr. Sitra Lima pratiquei esta operação em am . 

vos os olhos. Um mez “depois as corneas estavam transpa etitos, 6 e 
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entr daquele à ilustrado perioico pelo Dr “Natham Bozeman,, |



  oito a dez mil. mulheres snnualimente, é epara. as  quaes: chamo se a 

% attenção, differem mais lalvez do. que as outras: em'seus: detalhes: 

Por exemplo, | ha. trez clinicas dtesta especialidade, cada ama: d altas: 

  

   

  

Farei as “molestias: de: » mulheres. ligadas. ao. estado” puerper I. 

fessor “Kárl: Braun: está à frente Piá: “Aestas élinicas,. 

: Spaeth: de outra; e da terceira: o professor Guistav. Braún; e 

“primeiro; | ao qual sou; obrigado pelo: convite: que me: fez" pára. asa: 

— sistimá:suas lecções; e pelas: informações : geraes que: aqui: vão: en- 

“ corporadas, sobre a escola de partos, que estã a seu: cargo, con “o 

o seus habeis Ey 

ie Basta 

dale Pesa é secção era-a. mais” Iavoravel postei, visto: que:r me 

era “concedido. entrar nas enfermarias com os assistentes" ar qualquer o 

   

  

   

     

   



o possuiam. “uma o inteligencia é acima a do commum, à jutgar pelas 

promplas às. questões. propostas: pelo prófes or] 

a que mostravam. .no.. trabalho has. enferma i 

«dez. partos. diariamente, — : 

experiencia. para: moços éjá enorme. .. o 

Depois: de deixar as enfermarias de: * partos as erath lheres ta) 

 



     : de sémeltarites instituições é em-nosso: paiz, como. um à tato ted 

à diminoir os accidentes de partos que tantas vêzes tenho-sido 

. mado + a testemunhar como resultado da 1 ignorancia ad nossas denio» 

  

* Igualmente tenho adrirado porque “atgimas de nóssas jstituições . 

medicas, » possuindo vantagens d! clinicas ni não: teem tomado a + direcção 

 



 



  respostas do y professor Braua à às questões a que. 

“propostás' por Cark Derby são as seguintes. Ea 

a Todi a à mulher "que desejar entrar na à Escola do Partos da à Imperial 

     



- necessario o auxílio dem 

-teira. princi ipal. 

independentemente de casos especiaes. (sempre normaes.) 

Sonsegrir os serviços d'um medico. 

comniissario (que: é profissional) designado pelo g governo. 

: Kreutzer, moeda austriaca. 

- GAZETA MEDICA DA 

  

     

    

   

pose o amsio do medico: ns vaio 

id Um curso em que set es 

Este iso. não é obrigatorio. E . 
umnas são obrigadas a acompanhar as assistentes 

  

   
“visitas às enfermarias da Maternidade, onde ha a demonstração. dos. o 

easos separadamente, e com: particularidade daquelies em: que 1 é 

    
“ud. -As alúinnas devem ajudar a um: certo: numero o de Partos ; (pelo: 

mênosidez), êm- presença do » professor, dos. assistentes u da par= 

    

Quando j já são; profeientes,- concede-se que ellas se o eitarigades 

  

* Deve-se observar aqui que na Austria em caso algum é permittido 

“a uma parteira“empregat. instrumentos, é e somente póde-ella praticar 

operações manuaés nostbasos nais urgentes, em que seja. impossivel r 
  

“O curso para as parteiras dura desde 1.º de Outubro até o fim de - 

Feveteiro, e do 4.º de Março: até:o fim de 3 ulho. Osr mezes dê Agosto 

e e Setembro são de ferias. 

« Durante este tempo as: alumnas vivem no estabelecimento, em 

“classes, alternando-se-de vito em oito dias e-auxiliando os trabalhos: 

- «No complemento do curso as alumnás devem” soffrer: am, exame o 

perante q professor, - Sendo satisfactorio recebem” um: certificado, 

com o qual são admittidas ao exame estricto (Rigorosum). Ei 

a O exame estritto é feito pelo. professor deão: da, Faculdade e em 

  

a 

  

- « Este exame é absolutamente necessario ain de obter d. diploia, 

e 08 emolumentos são. (sem: excepção) de vinte e oito Borin. e trinta, 

  

    
«e Depois do exame extricto, se é bem enceedido, “+ as  pórteiras 

“devem. prestar” o juramento preseripto pelo: ministerio de Instrueção 

é Onltos, em 6 de Março-de 1874. o 
« Em telação 40 testemunho das partéiras, s seus deváres à e: penas - 

que, podem sofiir, vejami-se as Instricções: para: Parteiras, que



pelo sr: De. Rey, q n 
“extratos os interessantes dados 

a8as; 1846 e: 1847, produzio... es 

“Dê 18852 1889......00000.. Ut o 
De 1860 a EB ai. 

 



   
“ ão diffcrehtes cidades. da a End a inda à o “De: “Moreira qué o 

o não teve razão ? Dr. Ronciére ineulcando é a cidade do Rio de. Janeiro 

  

“sd horrivelniento designadas pela. tuberculose  pilmonars Lyon 

“fornecendo. nos hospitaes 27 a 30% de phihysicos. sobre à mortali- o 

dade geral; Bordeaux, 4800 em 30,000 doentes; Marseille - que per--. 

“de 2800 phthysicos: por- 40,000. individuos; e em cujos hospitaes o 

: runache veriticára a mortalidade: del. phthysico para obitos 

idos affeeções geraes, facto qué obrigou “Atidral-a pédio- 

“doentes que-evitassem Marseille e todo o htoral do. Mediterrâneo, » » 

“Conclão o Dr. Moreira do seguinte modo: se das: taboas da- mor- 

“talidade da Europa se collige que a mortalidade dos phthysicos em. 

o “relação : a doentes de outras moléstias, regula para Londres 33, 3% 

“cem Paris 25 %; se fitalmente 65 trabalhos do Dr. Jourdanet nos 

mostram que de 100,000 empregados nos caminhos de ferto, 7%, 000 

“em Serviço activo perdem 16% phibysicos, e 25,000 em trabalhos 
. de escriptorio perdem 41 9%, segue-se que a cidade dó. Rio de Ja- 

* neiro não Se acha fem peiores condições do que Paris, apezar de 

não contar, como, esta-05 altos recursos hygienicos, nem à suá posi- 

ção geographica, admirando inesmo que não seja. duplicada” a mor-. 

talidade pela phthysica em razão do potico apreço que tierecém: ao 

“nosso governo as altas questões de hygiene publica, cônsentindo-se 
“que o usurario sacrifique a súude e à vida de: seus semelhantes, 

transformando alguns metros atadrádos de terreno em Dabitações 

   

      

  

  

  

  

    

   
“seus | paizes correm a gangrenar a mocidade fluminense, s philisan- o 
“dó-a e promovendo por, estê * modo : à * phthysica pulmonar.» poco 

  
   

“de. todas” as - miseráveis, magdalénas que depois. “de” infe eionareim .



  

E ditas é com este medicamento, com o fim ae estudar” sua acção “em: 

certas mofestias do coração e dos: rins, seguidas de derramâmentos : 

serosos, e “determinar suas vantagens e inconvenientes. o Dr. Pur- 

jesz começon suas experiencias num doente” que sofia do rins e . 

          

   
   

   

da matéria corante « ê “da albumoiná. pes . 

“O Dr. Purjesz administrou o Jaborandi com intervallos de em 

mais dias, nos (uaês fera º exame dás onrinas. o o 

pus 
As dóses forâm de 4 grammas de folhas de Jaborá por 

440 agua em infusão adoçada. e tomada. fria. 

o Não referiremos minuciosamente: cad uma das experiencias, mas 

daremos aa conhecimento dos nossos leitores as conclusões praticas 

“que delas: tira Purjesz a respeito da acção e do valor therapentico 

do jaboraitdi, : ao 

- Comparando entre s si as “experiencias feitas no mesmo individvo, | 

sendo a t.*no dia 13, a 2.º no dia 19, a 3.º no dia 20, abs no-dia” 

921 de Maio de 4875, O Dr. Purjese « observou me. a  aeção do  jabo- oi 
randi durou: Ss 

“Na 1.4 experiencia... ie eeio a ponise 30. 
NaQZa Cs. wc Whóras 
Na Bro CD. cncerera nando 3 horas e 20 m, 

- Nado CM penarercaranõa Shoras;f 20 10, io 
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| Bs : a 64 0546) 37,7 (40,0 
2 e) 873 ot Db 

  

  

A respeito do od do pulso! observa Puros que: 2 ae dei do 

“rosas as: administrações do jaborandi:— 

ao Assim: o 

    

As de maio Tetop. EA 
CAT ad CT BB. 

E 05» º Vo) BTT 
BE oo 2. DO 372 

    

a vista. des suas ôbservações e do que tem sido publicado conclue : 

Puvjesz que — 3º6 Jaborandi é um diaphoretico muito-mais activo o 

- do guetodos 98, outros até hoje conhecidos. 4.º Deve esse “agente ser 

= considerado ma poderoso à Ginda como » sglagogo, do qu e como dia- 

“phoretico. - os Peso 
o É exidente « que a diminuição + no pezo do paciente depois de cáda 

” “experiencia. deu-se: à custa da perda da saliva: e: do, suor, 

o  Purjesz; peza-a saliva. fornecida em. cada experiencia, * = 

algarisuo assim. obtido--do total da. perda de pezo—e altribue ao 

suor; o o pezo restante; obtendo 0 > Seguinte resultado: . 

  

    

     

  

   
     



E afemas ema relação. 

“Tia, quando trata-se de molestias dos. rins, : 

«Vê-se pelas. tubelias “dos protocollos experimentaes que 

“vandi, tem uma acção. bem manifesta ainda que não imediata sobre 

a secreção. ourinaria; assim, «emos “que a quantidade "das outinas 

  

no E era em igual espaço” de tempo! de 480 a 490. centimetros cubicos 

"x tração das mesmas dóses desse medicamento, 

  

  

o um augmento, talvez em maior escala, de albumina. e de sangu 

  

, no quarto a 330 « cent, eubicos, (Vide o quadro junto). e 

O mesmo. suecedeu “com Pequenas di Teranças: as experiências. 

] 3.º O jaborandi 
tem acção diuretico, acção que é manifesta- se mais tarde do que a 

o diaphorectia e. à syalagogae attinge ainda mais tarde ao seu maximo. 
dinteticá” 'o jaborandi, bem como as diaphoretica e sya- 

lagos ga, diminuê de intensidade na razão da frequencia. da adininis- oo 

        

“Comprehende-se que em geral haverá vantagem em que 05 sudo- 

riferos que na therapeutica. são empregados. contra: as. hydropesiás— 

--activem tambem a secreção ourinaria, mas as alterações notadas 

. “nas ourinas na. respectiva tabela provam: que. o mesmo não succede 

“com: o jaborandi, pois: que esse agente determina ao mesmo tempo, 

    

  

“A vista, pois, dos resultados de “suas experiencias. conclie. Purjesz 

o or ultimo, que: — 6.º 0 jaborandi longe de convir nas hydropesias 
“83 mplomaticas da: neprite parenchimatosa é é formalmente contra- 

indicado. e POR RODE    
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OBSTETRICIA E GYNECOLOGIA. 

  

- Prenhez extre-uterina de vinte. e “oito 

annos| de. duração: terminando pela ex-— 

tracção: do féto pelo recto. —oO, Dr. E. Kuster referio 

à Sociedade de. Gynecologia e Obstetricia. à de: Berlim. uma das mais 

raras. observações este genero. . eo So 

e: pacienté, hoje com 59 annos gidade, 1 teve duas o vezes, : “aos 

" 20€ 22 annos;.partos de termo. Sete annos depois, em 1847, -con- 

cebeu' pela terceira vez, € teve. todos 05 symptomas, que já conhe- 

“cia: pelas prenhezes anteriores. Na epoca-em que esperava dar é à. 

Juz; appareceo n'um dia de- repente um fluxo de grande quantidade 

d'agoa- sanguinolentas, as; dôres “porém. não appareceram, -e pelo 

eontrario pouco 'a pouco cessaram completamente os «hovimentos 

do. féto, -até então muito activos. Depois de quatro, semanas veio de 

novo a menstruação, e Yahi em “diante voltava: regularmente; 0 

“ Corpo conservou- se volumoso, é e somente “depois de 4 amnos dimi- 

nuio quando a paciente sofreu í um emmagrecimento. geral. 

: Dez ânnos depois d'este facto soffreo ella d'uma infammação, 

aboesso na articulação ' da escapula. direita, e catarrho- pulmonar 

com escarros muito fetidos. Um anno mais tarde soffreu de novo 

, algum tempo dôres no quadril direito. D'ahi em diante gosou saúde o 

até o começo de: 1873 em que soffreo duma febre gastrica. Em 

ASTk adóeceo de novo com, violentas colicas, diarrhéa e tenegmo. : 

—. Emdulho d'esse aono observou. ella pela” primeira vez: que ex- 

“pellio tas dejecções pequenos fragmentos de ossos & procurou por 

isso- a Policlinica da: Maternidade» Real. . 

“Ahi- reunio-50 ossos. expellidos pouco. a pouco, No e começo de 

1878 -entrou para O hóspital) Augusta por causa “Grama diarrhéa. 

Estava então muito. magra, € abatida. Pelo. exame WIO-se. queo n 

utero era. impellido contra a symphyse. pubiana por um tumor. de 

- Sigual, maior do que um punho, o 

- Do tecto. sahia. um liquido fetido que: procedia um. orificio do 

tamanho de 5 Groschen (ponco mais OU Menos O. diametro: d'uma 
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- - Moeda e e 800 16) que existia na paredeanterior do recto, | e: no qual 

4 faltavam os" “que tinham sido. úntes “extra idos,” pel 

a nãos € pés e “algumas costellas. jA- julgar pelo tamanho- do “ossos o 

| feto não estava. ainda completamente. desenvolvido, e sim provavel 

mente tinha. morrido no. fim do oitavo mez. A súppuração. maito: 

forte “a princípio Foi sustada por. injecções de acido, arbalico, e 

actualmente. “O tumor já desappareceo de todo; o orificio do. recto fes 
chouse, 0 utero está-em bosição normal; existe: so ente uma sup- o 
putação: moderada. E : 
-Kuster observa que n'este caso em vez de sotfrer cedo a décom- . 

“posição ou a"expulsão: com ruptura: produzindo | até-a morte. da pa. Ds 

ciente como: em muitos casos, quer como em outros persistindo' 

como um. Jithopedio até o. fim da vida (cenhecemase- “casos em. o 

que. persistio por 40 e 46 annos), distingue-se o. referido: per 

que: somente depois de 27 annos.se' deo: a ruptura: A molestia que 9 

aúnos depois da prenhéz se manifestou por abeessos: das- articula- no 

“ções e escarros fetidos, pode ser considerada i uma p gemia, A: justis. 
ficação e até urgencia. da, Operação. “era: ahi. manifesta, e não sede- o 
via. esperar. . Ri : E pia 

Quando se pode detérminar “que. um: tumor existente no espaço e” 

de Douglas é devido a uma” prenhez “extra-uterina, Jogo que produz 

-symptomas agudos, está justificada a extracção pela i incisão do: ecto. 

“a Beitrage zur Gebuetshalte und Eginaekologie, 4 4 Bá, ES ati oa 

    

    

         

   

    
  

  

    - Applicação do forosps nos: estréitam: e 
o tos: da bacia. =0. Dr. Cohastein. publica: nos. Archivos: “de 

o Virchow (vol. 64, Lp. 82; 18TB ju trabalho eritico, estatistico, E 
“ experimental. sobre esta. questão, - : E pesto o “ 

“ Qantor mostra: “que ha casos. de estreitamento de bacia nos-quaes o 

º sucessivamente “se. oferece: a questão: do emprego: “do forceps” ou 

“da versão, como auxiliar do parto. A dificuldade. está uagi constan- 
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“estreitadas, ni 

O parto corico o fvoravlmente Para 81, o o% das, oreantas 

mos “que. os: do horeegi acima. do estreito supérior; a versão 

-eção offcrecem resultados 1 mais favotaveis num conugáta én 
Se o centimetros óu menos, E 

vera: ser uid « somente - “como  strâmento é de tracção  
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cega do Eta à a ensta dee certa 00 

Sobre a as relações. dé esta, «compre    

: metro: “agánpi :postérior + "se. vppõe: à acção favotavel das córitradções 

“uterinas que simultaneamente com a resistencia da bacia encortim “á 

cabeça no: diametro, transverso € a allongam noantero- posterior, 

O autor reunio 25. experiencias, comparou- as côm os résultados de 

Bauilelocque e achou. ie muma. grande maioria de: casos (80 %) 

com:.g: enctirtamento: do: diametro. antero- -posterior pão se deu o 

- allongâmento do transverso, nem a compressão das- partes noltes 

maternas entre o promontorio e a symphyse. 

. mesma: sorte em 71,3%. dos: casos o encurtamento do dia- 

metro transverso da cabeça não foi. aceompaihado: de augmento do - 

antero-posterior. Pela compressão . simultanea: do antêro- posterior 

e do transvérso eresce o diametro vertical. porem. não “proporeio- 

natmente, ao: encurtamento daqueles dois. Quanto. mais. forteménte 

gbra a bagia: “sobre um diametro,. tanto : menos pode o  forcéps ens 

curtar o diametro. opposto, e vicg=versa. ' E : 

A questão « de saber a que ponto. pode; chegar a redveção. pelo quem. 

ceps “sem prejudicar a vida do féto, não foi aimla solvida razoave . 

mente, porque depende de: contiecer: as: qualidades: do-crâneo é como 

po elle supportar. a redueção. (Kormano —Schmidts” s Jabitbueh, s. 

vol 168, n. 18, 1818) Doido o, 

        

  

  

  

        

- Amputação do corpo do. utéro invertido: o 

cura pelo. Dr. Palasciano.—A Sra. A.D. A: nascida 
- em-Napoles, com 26 annos d'idade, de temperamento. nervosos 8. 

pos! constituição, tendo. sido” sempre sadia, casou aos 18. 

um mancebo de: Er e dez mezes depois: do casamento dei 

“após uma: prenhez. regular, um: menino forte: -No anno- sexuinl o 

gunda prenhez-com. hgeiros. incommodos, e o parto: álguma- cousa 

difficit pelo tamanho. extraordinário “da ereança.. Alguns minutos. 

depois. da expulsão: completa das parcas deu- se una hemôrrhagia 

tão grande que em poucos minutos a puerpera ficou sem sentidos.. 

   

  

 



veniente poude verificar: que nayiaa uma insgersão . 

selhou o. empreg o dos: methodos conhecidos: de é retmeção io 

assistente “Entretanto seguiam- se as hemorrhagias côr «xio] 

cada Vez. maior, e. venoxavam- Sea cada tentativa de. petat 

    
   

para. Napoles, afim de stijeitar-se à a ppéração. A. 49, de Setembyi 
praticou. Palasciano a operaçã g com. assistencia, dos. Drs. Barba 

Mazzoni. : : : 

Deitado a doente sobre 0. dorso é e.com as coxas. s dobradas sobre a ao
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: mal, ventilada, exposta”) no. verão a um calór. oppressivo, e cercada 

“de morros e pantanos 7 se o vs 
Não sabemos a que, theoria “estão entregues a cane e. a viga o 

    

     

   

      

  

em tes casos, e seus conselhos apoiados e postos, em. prat 

governo. “o : 

molestias. em. o paricuar E 

Existiam 218 doentes; eatraram duranto. o anno. o ut; 

“AMO, faléceram 448; e ficaram 272... . 
“Dos 244% entrados. foram: “homens cm, e riilheies em co 

A mortalidade foi nas, enfermarias de medicina 2, 8p 

' nas. de. cirurgia 12 por cento, e no movimento geral 16, 8 
    

  

   
    

e ficaram 8 
“As molestias predominantes foram: ea 

. e 205 casos: fatal     

    Cem e pr cas de ve nas ad NE 

“Convém. notar: que este avultado numero: de fe ires. palustres lé:. 

diversos: Ypos não: é ordinario. no: hospital; a maior parte dos. casos. 

 



  

tura; lit plausivel:. no : 

U Robim senador. —0 Mouverhens Medical descreve dest 

modo a estrôndosa ovação com que 08 estudantes da” Faculdade & 

“ Paris applaudiram a eleição d'este illustre - professor, 

o ja 4.º de Fevereiro às.5: horas, da tarde: 

: médicina e um grande numero de amigos. das outras escolas do estas 

— doy reunidos no grande: aniphitheatro, “no vestibulo “da Faculdade 
“ema praça: da Escola, esperavam-com anciedade a cliegada do pros o 

Tessbr Robin, membro do, Jastituto, eleito > senailor pelo departamento o 
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65; tóimens gos seiencia,: somos agora bastante fortes para não = 

atagar, ninguem; e assim, conto com a. vossa benevola attenção para. E 

ostrar-vos quando, é onde conheça o: systoma nervoso Cenitral » 

     

  

. cri o seis horas menos um quarto quando freneticos e applinsãs no 
aununciaram, e uma ovação capaz de pagar O trabalho - "duma, ex o 

“istencia inteira, um só grito, prolongado e não ititerrompido sandou 

“a sabida do mestre que foi, levado nos s braços dos alúmnos. o 

      

e Par t. evitar enganos nas boticas.—Na visita 
“oficial f ita annualmente ás boticas em Vienna, foi ha. po muito . 

e do- pelos commissarios. um pharmaceutico por ter ad )ptado 
: Sua officina- um. plano para . evitar enganos enú aviar receitas com 

- drogas que, são venenosas em pequenas doses, Este plano. consiste o 
n escrever no-rotalo dos. frascos ou de quaesquer vasilhas que con- 

tem. as drogas venenosas a maxima dose adoptada nas pharmacopéas 
e ou. formularios, Assim f ica, logo: “prevenido o pharmaceutico: sevê: 

- uma receita em que. se ultrapassa o maximo, e póde prevenir o. erro. e 
Deu-se ordem: para: que fosse adoptado este plano em: todas as 

Pharmacias de. Vienna. | seo 
E e 

     
       

        

  
“Resorts. do ensino imedico.—As é escolas prepas o 

raiorias de medicina-e pharmacia de Nantes e Marseillo, Sora ele- 
das'a escolas de vleno exercicio. o Do 

- Entre : as cadeiras que compoem' sua “organisação ha amas: de eli o 
“tédica, dias de clinica cirargica e uma de; clinica de, partos 

Pa a cada” escola. ' voo . 
| Asrnossas escolas de medicina que já de longa data. teem pleno o 

o “exercicio eo pomposo titulo deF Faculdades, não possúem. aiúda senão 
“0 uma cadeira de clinica. medica, uma de clinica “clrurgica, e pera 
“uma de clinica de partos é gynecológia ! 

: Será real o ensino sem estes elementos? 
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